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A CRIANÇA NA CONSTRUÇÃO DE SUA IDENTIDADE DE GÊNERO 
PELAS PRÁTICAS SIGNIFICATIVAS DO DISCURSO E LINGUAGEM 

 

THE CHILD CONSTRUCTION OF GENDER IDENTITY THROUGH  
SIGNIFYING PRACTICES OF DISCOURSE AND LANGUAGE 

 
                                                                                                 Ivone Maria Battistela1 
 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar  algumas considerações sobre  a 
construção do conhecimento da criança sobre a identidade de gênero, e como a linguagem 
escrita e visual influenciam na construção de sua identidade. Tem como principal suporte 
teórico a visão pós-estruturalista. 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade,  gênero, linguagem, discurso. 

ABSTRACT:The aim of this paper is to present some considerations about the 
construction of the  child’s knowledge of  gender  identity. And how  written and visual 
language influence the child construction of his/her identity. The work  is based on a  
post-structuralism perspective. 
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INTRODUÇÃO 
 

A identidade nos dá a idéia de quem somos, como nos vemos e como os outros nos 

veem, como temos que nos apresentar e agir   para sermos reconhecidos e aceitos. Um  

indivíduo aprende, constrói  e representa sua identidade  desde o nascimento, pois ele   

nasce em uma família, ou  uma comunidade social já em andamento, constituída de 

valores, crenças e visões de mundo. Pela ação e interação com  esta instituição, e com 

outras  práticas comunitárias (ECKERT,2003), a que participa adquire gradualmente  seus 

valores e crenças;  constrói e reconstrói  a   noção de si.  

 

A linguagem tem um papel importante na formação da identidade  dos indivíduos, 

pois nas suas diferentes formas, é meio que representa, constrói  e transmite  significados 

(HALL,2000). Os significados são transmitidos pelos discursos, modos de ver, ser e agir 

no mundo  integrados a valores, crenças, e práticas sócio culturais.  Sendo parte de 

práticas  sócio culturais, os indivíduos identificam-se,  representam-se, constroem-se e 
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tornam-se sujeitos  do discurso o qual participam (GEE,1999).  Discursos não somente 

constroem sujeitos, de acordo com Michel Foucault (MILLS, 2003; RABINO, 1999), 

também podem regular, classificar, marginalizar e dividir. 

 

 Partindo desta visão, este trabalho tem por objetivo demonstrar como a criança 

constrói sua identidade ou identidade de gênero através da  interação  com a linguagem e 

as práticas sócio culturais; como ela  aprende a identificar, relacionar e posicionar-se 

diante dos discursos que fazem parte do seu meio. Apresento primeiro uma discussão 

sobre   a construção da identidade de gênero da criança,  descrevendo  algumas 

abordagens que discutem como a criança constrói o conhecimento da identidade de 

gênero e os meios que contribuem para a formação de sua identidade; em seguida,  na  

abordagem pós-estruturalista, discuto sobre  a influência da  linguagem escrita e visual  na  

construção da identidade da criança, como ela interage e  deriva a noção de gênero através 

das representações  simbólicas. 

 

A CRIANÇA E AS PRÁTICAS SIGNIFICATIVAS NA CONSTRUÇÃO DE 

SUA IDENTIDADE DE GÊNERO  

 

A criança adquire  a noção da identidade de gênero de modos diferentes. De acordo 

com a teoria dos papeis sexuais (SKELTON,2003), a criança adquire o conhecimento de 

gênero através da observação dos acontecimentos circundantes a ela, por meio  de atos 

punitivos e de  aceitação que ocorrem principalmente no  ambiente familiar, comunitário 

e  escolar. 

 

Já a teoria do aprendizado social (SKELTON, 2003), vê a criança adquirir o 

conhecimento da identidade de gênero pela busca  do modelo de comportamento do 

mesmo sexo, em que  a menina busca modelar-se ao  comportamento das mulheres e o 

menino, ao  comportamento dos homens. A criança espelha-se nos modelos que estão 

presentes  tanto  no ambiente familiar, como  na comunidade local e nos modelos 

estereotipados que vê nos livros, revistas ou na televisão.  

 

Também menciona-se  sobre a perspectiva relacional do gênero, na qual a criança 

pode ser vista como construtora do gênero de identidade, através do comportamento 

oposto. O menino ou a menina assume comportamentos que vê e tenciona serem  



 

 

3 

relacionados ao seu sexo, ou  a comportamentos que sejam contrários ao do sexo oposto. 

O contexto nessa perspectiva, também influencia a criança, e ela  por si só, configura uma 

noção específica do comportamento de gênero de modos e situações 

diferentes(SKELTON, 2003). 

 

Com a influência do pós-estruturalismo(FRANCIS,1998; DAVIES,1993), a 

construção da identidade de um  indivíduo  é vista como um processo  constante e 

contínuo; nesse processo estão  a  linguagem, o discurso e o significado como os 

principais meios contribuintes  para a sua formação. A identidade é construída   através da   

subjetificação do indivíduo dentro dos discursos disponíveis. Discursos nesse sentido, são 

os modos de representar-se e  ser no mundo(GEE, 1990), relacionados a valores, atitudes 

e modos específicos de pensar e ver o mundo. O indivíduo além de ser  posicionado, ele 

também   posiciona-se nos discursos nos quais faz  parte, podendo ser posicionado a 

assumir específicos modos de ser e interagir. Exemplo disso está quando no discurso de 

identidade de gênero diz-se que  a menina deve comportar-se de modo diferente ao do 

menino, e assim ela o faz. Consequentemente,  ela torna-se um agente que reforça o efeito 

do discurso. Desta forma, entende-se que  os indivíduos ou sujeitos  são   formados e  

formadores desses discursos (DAVIES,1993).  

 

Na visão pós-estruturalista, podemos dizer que a criança constrói sua identidade, ou 

identidade de gênero através  dos discursos disponíveis a ela pelo processo de  

subjetificação(DAVIES,1993). Discursos  que  podem provir de uma variedade de 

contextos como família, escola e comunidade, e  por meio da linguagem escrita e visual 

como livros, filmes e programas de televisão. A criança está envolta a muitos discursos, 

em cada discurso que  participa, contribui para a formação de sua identidade. 

 

A criança pode ser influenciada pelos discursos dominantes e estereotipados sobre a 

identidade de gênero que  continuam ou se fazem  presentes em nossa sociedade.  

Discursos dominantes  sobre a identidade de gênero posicionam todas as pessoas como 

sendo do gênero masculino ou feminino, e providenciam narrativas sobre  os modos 

como as pessoas devem comportar-se e o que devem  desejar (FRANCIS,1998).  

Posicionam a criança a comportar-se e agir de acordo com a visão binária de identidade de 

gênero, a qual sugere que ambos os sexos devem agir de modos diferentes. 
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 Através dos discursos estereotipados e dominantes, a criança pode  ser constrangida 

a assumir comportamentos e atitudes de acordo com o que é narrado. Ela, muitas vezes,  

assume a norma do que é narrado para  não ser marginalizada e vista como diferente das 

que estão a sua volta (FRANCIS,1998). Assim a criança assume uma posição no discurso 

estereótipo e força colegas a assumirem o mesmo em razão da continuidade de sua 

identidade. Desta forma ela constrói e mantém sua identidade de gênero coletivamente 

(FRANCIS,1998). 

 

INFLUÊNCIA DA LINGUAGEM ESCRITA E VISUAL NA 

CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO DA CRIANÇA  

 

Através da experiência e de acordo com o desenvolvimento cognitivo, a criança  

gradualmente constrói a concepção ou um conjunto de concepções sobre o gênero 

(PIDGEON,1993). Com  a idade de três anos já tem a noção de gênero  extraída da 

aparência física e da visão binária de feminino e masculino, e também é capaz de 

identificar-se com personagens representados  em figuras (MARTIN2004). Ela  constrói a 

noção de gênero através de símbolos visuais  representados na roupa, no  estilo de cabelo 

e nas cores. O vestuário, o cabelo e as cores são signos visuais constituídos de significados 

que dão a criança os meios para identificar as diferenças entre o gênero feminino e 

masculino.  

 

A criança,  além de  identificar-se com os personagens que lhe são apresentados, ela  

também trás sua  experiência social  para a interpretação do que lhe é apresentado. Nas 

figuras que vê, a presença  da mãe e do pai como personagens é particularmente 

importante, pois a criança  questiona quando há a omissão dos personagens mãe e pai 

(MARTIN,2004).  

 

Um outro aspecto visual em que a criança identifica a identidade de gênero na visão 

binária são as atribuições dadas para cada gênero. A criança é capaz de perceber que 

brincar com bonecas são papéis das meninas. Apesar do menino desejar  brincar com 

bonecas, não o faz, por não sentir-se discriminado (FRANCIS,1998). Neste sentido os 

papéis transmitem significados que podem definir  e classificar. O significado está 

intrínseco na relação de poder frequentemente organizado na visão binária (HALL,2000). 

Objetos que a criança usa para brincar tem significado e poder para dizer, identificar, 
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classificar e discriminar. O significado de gênero que a criança transmite, pode ser o 

reflexo do que ela tem aprendido na sociedade através da diversidade de práticas 

significativas envoltas a ela.  

 

A linguagem representa significado e o transmite. O significado é construído pela 

diversidade de práticas significativas (HALL,2000) nas quais os indivíduos estão 

envolvidos. Histórias e imagens que a criança lê e vê através dos livros, televisão e outros 

meios comunicativos podem contribuir e muito para a construção de sua identidade. 

Através da  leitura de um livro, ou de um filme que assiste, a criança pode ser influenciada 

pelo do processo de subjetificação, pelo desejo de adquirir uma identificação particular 

com um dos personagens da história, ou uma identificação com o comportamento e 

atitudes das personagens  presentes nas histórias e imagens que vê. Ela  pode posicionar-

se e ser posicionada diante das histórias que lê e das imagens que vê(DAVIES,1993). Uma 

imagem,  uma ação ou atitude  mostrada  nos papéis assumidos pelas  personagens produz 

significado que pode atrair e influenciar  a criança levando-a ao desejo e mobilização de 

sentimentos e emoções (HALL,2000). Algumas crianças podem ser posicionadas como 

marginais, quando os personagens  nas histórias que leem ou imagens que veem  são 

representados na  visão tradicional e dominante (DAVIES,1993).  

 

Um reflexo disso tudo  pode também estar nas histórias que as crianças produzem 

(BARRS and PIDGEON,1993), pois pelas histórias   pode-se perceber como elas  veem e 

interpretam o mundo o qual está inserido, como  veem a si e aos que estão a sua volta.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Da linguagem e dos discursos, a criança  recebe influência de valores  e 

comportamentos  que lhe dão significados para ser e agir no seu meio. Pela linguagem e 

pelas práticas controladas, produzidas e reproduzidas por  sistemas simbólicos de 

representação (STUART,2000), é capaz de interpretar, compreender e construir  por si só  

significados que estão a sua volta. Da produção do significado, reflexo e criação da 

linguagem (HALL,2000), constrói sua  visão de mundo, que faz com que  veja, acredite, 

aja e interaja no mundo o qual participa.  Assim, pela interpretação e reinterpretação 

contínua das palavras enunciadas nas ações do dia a dia em interação com as diferentes 
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prática comunitárias  (ECKERT,2003), a  criança mantém ou cria novos significados, 

constrói  ou  reconstrói sua identidade. 

 Para essa relalidade precisamos  possibilitar a criança a reflexão diante dos 

estereótipos que a criança se defronta, e mostrarmos modos diferentes de ver e ser no 

mundo, modos que não discriminam e nem classificam. 
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